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INTRODUÇÃO

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E ADEQUADA

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE)

NUTRIÇÃO 

CICLO SUSTENTÁVEL DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÔMICO 

E AMBIENTAL.



INTRODUÇÃO
1.Erradicação da Pobreza (ODS 1) e Fome Zero (ODS 2)

• Fornece refeições gratuitas ou subsidiadas para crianças em situação de vulnerabilidade.

• Combate a desnutrição e a insegurança alimentar.

• Estimula o desenvolvimento saudável das crianças, melhorando o aprendizado e a produtividade 

futura.

1.Saúde e Bem-Estar (ODS 3)

• Promove hábitos alimentares saudáveis, prevenindo doenças como obesidade, diabetes e 

deficiências nutricionais.

• Reduz a incidência de doenças ligadas à má alimentação, melhorando o bem-estar infantil.

1.Educação de Qualidade (ODS 4)

• Crianças bem alimentadas têm melhor concentração, desempenho e frequência escolar.
Redução da evasão escolar, pois a refeição na escola pode ser um incentivo para a permanência dos alunos.
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4. Consumo e Produção Sustentáveis (ODS 12)

• Incentivo ao consumo de alimentos orgânicos, da sociobiodiversidade e sustentáveis.

• Redução do desperdício alimentar por meio de planejamento e aproveitamento de ingredientes.

5. Ação Climática (ODS 13) e Vida Terrestre (ODS 15)

• Uso de produtos locais, da sociobiodiversidade e sustentáveis reduz a pegada de carbono.

• Educação ambiental para crianças, incentivando escolhas alimentares mais sustentáveis.

6. Parcerias para a Implementação dos ODS (ODS 17)

• Programas de alimentação escolar promovem colaborações entre governos, agricultores locais, 

ONGs e setor privado.

• Fortalecimento da agricultura familiar, gerando impacto econômico positivo e sustentável.
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O que são os alimentos da sociobiodiversidade?

São aqueles originários da interação entre a biodiversidade local e as práticas 
culturais e tradicionais de comunidades indígenas, quilombolas, ribeirinhas, 

agricultores familiares e outros povos tradicionais.

São nativos de determinada região.
Fazem parte da cultura alimentar de comunidades tradicionais.
Possuem valor nutricional significativo.
Contribuem para a conservação da biodiversidade e dos 

ecossistemas.
Podem gerar renda para agricultores familiares e povos tradicionais.



INTRODUÇÃO

Exemplos de Alimentos da Sociobiodiversidade no Brasil
Frutas: Açaí, buriti, baru, cupuaçu, umbu, bacaba, pequi, juçara.
Castanhas e sementes: Castanha-do-brasil, baru, cumaru.
Raízes e tubérculos: Mandioca, cará, inhame.
Grãos e cereais: Milho crioulo, arroz vermelho, feijão guandu.
Produtos derivados: Mel de abelhas nativas, farinha de mandioca 

artesanal.
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Exemplos de PANCs no Brasil
Folhas e hortaliças: Ora-pro-nóbis, taioba, serralha, caruru.
Flores comestíveis: Capuchinha, dente-de-leão, flor de 

abóbora.
Frutas e sementes: Jambo, araruta, baru.
Raízes e tubérculos: Mangarito, cará-moela.

PANCs - Plantas Comestíveis não Convencionais

Muitas já eram consumidas por povos tradicionais, mas foram esquecidas com o tempo.
São ricas em nutrientes, podendo complementar dietas e combater a insegurança alimentar.
Crescem espontaneamente em diversos ambientes, sendo de fácil cultivo.
Algumas partes que normalmente seriam descartadas (como folhas, flores e sementes) são comestíveis.



Alimentos da 
Sociobiodiversidade e PANCs Articulação

Agricultura Familiar

Alimentação Escolar



Base Legal - Incentivo aos Agricultores 163/2016



CONAB
Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM) 

PNAE

PAA - Pograma de Aquisição de Alimentos

Cozinhas Solidárias

Restaurantes universitários

Base Legal - Incentivo aos Agricultores



Atuação do Nutricionista
Uso de alimentos da sociobiodiversidade e PANCs 

nos cardápios escolares



Atuação do Nutricionista

Uso de alimentos da sociobiodiversidade e PANCs 
nos cardápios escolares

Dados de Composição destes alimentos
Receitas Culinárias

Testes de Aceitabilidade
Educação Alimentar, nutricional e ambiental



Caso Juçara



Caso Juçara

IPEMA - Instituto de Permacultura
Ubatumirim, Ubatuba - São Paulo



Caso Juçara







Região Sudeste



Espécies: 
• pequi (Caryocar brasiliense), 
• pitanga (Eugenia uniflora), 
• mangaba (Hancornia speciosa), 
• jabuticaba (Plinia cauliflora), 
• juçara (Euterpe edulis), 
• cambuci (Campomanesia phaea), 
• cupuaçu (Theobroma grandiflorum), 
• palmito pupunha (Bactris gacipaes),
• urucum (Bixa orellana) (em pó), 
• atemóia (Annona ssp), 
• pinha (Duguetia furfuracea), 
• acerola (Malphighia glabra) 
• carambola (Averrhoa carambola).

Região Sudeste 11 municípios 
(5,9%)



Estado de São Paulo (2013) 99 cidades

Cambuci
(Campomanesia 

phaea)



Parcerias para Geração de Oportunidades 
Universidades

ONGs

Entidades Executoras

Aceitabilidade entre 85 e 98%
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